
Rev Ed Física / J Phys Ed (2016) 85, 4, 406-418      406 

 

§ Autor correspondente: Marco Túlio de Mello – e-mail: tmello@demello.net.br 
Afiliações: 1Departamento de Esportes da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Universidade Federal de 
Minas Gerais, Pampulha, Belo Horizonte, MG. 

Artigo de Revisão 

Review Article 

Interação entre os hormônios testosterona, cortisol e aspectos 
psicobiológicos no exercício físico: uma revisão integrativa 

Interaction between the hormones testosterone, cortisol and 
psychobiological aspects in physical exercise: an integrative review 

Bruno Arcoverde Cavalcanti1, João Paulo Pereira Rosa1 MS, Andressa Silva1 PhD, Dayane Ferreira 
Rodrigues1MS, Mário Antônio de Moura Simim1 MS, Aldo Coelho Silva1 MS, Marco Túlio de Mello1§ PhD 

 

 

Resumo 
Introdução: O corpo humano, como um sistema biológico dinâmico, 
sofre influências hormonais frente ao exercício físico. 
Objetivo: Compilar estudos por meio de uma revisão integrativa 
sobre a interação entre os biomarcadores testosterona, cortisol, os 
aspectos psicobiológicos e a prática de exercício físico. 
Métodos: Foram analisados estudos publicados originalmente em 
língua inglesa e portuguesa em um período de 10 anos (janeiro de 
2005 a agosto de 2015), tendo como referência as bases de dados 
MEDLINE (National Library of Medicine) e SPORTDiscus; os termos 
buscados foram: Exercise OR Exercises OR “Physical Exercise” OR 
“Physical Exercises” AND Cortisol OR Testosterone OR Testosterone 
Cortisol Ratio. Foram identificados 380 estudos envolvendo os 
hormônios testosterona (T), cortisol (C) e exercício físico (EF). Após 
serem aplicados os critérios de exclusão, 27 estudos fizeram parte 
das análises desta revisão, sendo: seis artigos que investigaram T e 
EF, cinco artigos que analisaram C e EF, e 16 artigos que exploraram 
ambos hormônios (T e C) e EF. 
Resultados e Discussão: As intervenções nos estudos 
selecionados para esta revisão, foram realizadas no período de uma 
a 15 semanas envolvendo um espectro altamente diversificado de 
treinamento e modalidades, sendo alguns de características 
contínuas e outros de forma intervalada, alguns de característica 
aeróbia e outros incorporando também o treinamento de força com 
diferentes intensidades e frequências. 
Conclusão: O monitoramento destes biomarcadores podem permitir um conhecimento mais amplo e preciso das 
respostas psicobiológicas frente à prática regular de exercício físico em indivíduos saudáveis ou atletas de 
diferentes modalidades esportivas. 

Palavras-chave: Testosterona, cortisol, biomarcadores, exercício físico, esforço físico. 

Pontos-Chave Destaque 
- Esta revisão investigou, na 
literatura, a interação dos 
biomarcadores testosterona (T), 
cortisol (C) e dos aspectos 
psicobiológicos com a prática 
de exercício físico (EF). 
- A maioria desses estudos 
apontou que o EF de força 
muscular promove aumento nos 
níveis de testosterona. 
- Demonstrou-se a importância 
do monitoramento dos 
biomarcadores (T e C) em 
atletas de diferentes 
modalidades esportivas. 

Recebido em: 18 de outubro de 2016. Aceito em: 12 de dezembro de 2016. 
Publicado online em: 29 de dezembro de 2016. 
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Abstract 
Introduction: The human body as a dynamic biological system is 
influenced by hormonal responses in physical exercise. 
Objective: Compiling studies through an integrative review about 
the interaction between biomarkers testosterone, cortisol, 
psychobiological aspects and physical exercise was the aim of this 
study. 
Methods: Initially studies published in English and Portuguese 
during the last 10 years (January 2005 to August 2015), accessing 
the MEDLINE database (National Library of Medicine) and 
SPORTDiscus. The terms searched were: Exercise OR Exercises OR 
"Physical Exercise" OR "Physical Exercises" AND Cortisol OR 
Testosterone OR Testosterone Cortisol Ratio. We identified 380 
studies involving the hormones testosterone (T), cortisol (C) and 
physical exercise (PE). After the exclusion criteria were applied, 27 
studies were part of the analyzes of this review, being: six articles 
that investigated T and E, five articles that analyzed C and E, and 16 
articles that explored both hormones (T and C) and PE. 
Results and Discussion: The studies showed interventions 
performed between 1 week to 15 weeks involving a highly diverse 
spectrum of training and modalities, with continuous and intervals 
training and aerobic characteristic or incorporating resistance 
training with different intensities and frequencies. 
Conclusion: Monitoring of these biomarkers may allow for a broader and more precise knowledge of 
psychobiological responses in the regular practice of physical exercise in healthy individuals or athletes from 
different sports. 

Keywords: testosterone, cortisol, biomarkers, physical exercise, physical effort. 

A Interação entre os hormônios testosterona, cortisol e aspectos 
psicobiológicos no exercício físico: uma revisão integrativa 

 

Introdução 
O corpo humano, como um sistema 

biológico dinâmico, sofre influências 
hormonais frente ao exercício físico (EF), 
sendo uma situação que, normalmente, 
estimula respostas psicobiológicas nos 
indivíduos, com possíveis alterações 
hormonais ocorrendo de forma a ajustar as 
novas exigências físicas, tem recebido 
destaque acerca do conceito de  alostase, o 
termo designa a condição de constante 
modificação do meio interno dos organismos 
vivos, que envolve fatores psicofisiológicos 
(hormônios, frequência cardíaca e os estados 
de fome e saciedade) (1). Nesse contexto, a 
estrutura, a natureza, a duração e a intensidade 
de um programa de treinamento irão variar 
entre tipos de EF(2) devido à especificidade 
das capacidades físicas. De acordo com Gray 

et al.(2), a realização repetida de diferentes 
formas de exercício tem efeito diferente sobre 
os níveis hormonais. 

A Testosterona (T) é um hormônio esteroide 
derivado do colesterol, com múltiplas funções 
fisiológicas, tais como crescimento e 
manutenção da matriz óssea e do músculo 
esquelético (3, 4). Em homens é produzido e 
secretado em maior quantidade pelos 
testículos, nas células de Leydig, e em menor 
escala pelo córtex adrenal e ovários em 
mulheres. Segundo Hall (4), este hormônio 
pertence à classe dos androgênios com efeitos 
em diferentes fases da vida masculina: período 
pré-natal, puberdade e idade adulta, com 
declínio acentuado a partir dos 50 anos de 
idade. Além de determinar características 
masculinas, a T exerce influência sobre 
aspectos comportamentais e sociais, incluindo 

Keypoints 
- This review analyses in the 
literature, interaction of 
testosterone (T), cortisol (C), 
and psychobiological 
biomarkers with practice of 
physical exercise (PE). 
- In most studies the PE of 
muscle strength promotes 
increase in testosterone levels. 
- Results suggest that it is 
important to control biomarkers 
(T and C) in athletes of different 
sports modalities. 
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agressão, comportamento sexual e dominância 
social. 

O hormônio T é reconhecido como um 
potente hormônio esteroide e exerce 
importantes efeitos psicobiológicos. Estudos 
observaram que concentrações de T em atletas 
antes de testes ou treinamentos têm sido 
correlacionadas com variáveis de desempenho 
físico (5, 6), além do esforço funcional durante 
a competição (7). Somado a esses fatores, a T 
parece influenciar o nível de motivação para o 
treinamento físico. Cook, Crewther e 
Kilduff(8) verificaram que o nível de T 
anterior ao período de treinamento, apresentou 
alta associação com a subsequente motivação 
para selecionar a carga de treinamento.  

Outro hormônio que apresenta relação 
estreita frente à prática do EF e/ou estado de 
treinamento é o Cortisol (C), um 
glicocorticoide secretado pelo córtex da 
adrenal presente nas glândulas suprarrenais. 
Este hormônio desempenha importantes 
funções fisiológicas, como a regulação da 
glicose (9). 

A produção de C em resposta ao estresse é 
dependente do estado psicológico do 
indivíduo, sendo modulada principalmente 
pelo eixo Hipotálamo-Hipófise-Adrenal (eixo 
HPA), em que ao considerarmos o EF como 
um evento estressor, a prática do mesmo pode 
causar aumento na secreção de C. Um estudo 
conduzido por Gomes et al. (10) verificou uma 
relação de aumento entre a resposta endócrina 
e a carga interna de treino. 

Devido ao fato da T apresentar 
características anabólicas e o C apresentar 
características catabólicas, a relação entre T e 
C (T:C) vem sendo analisada como uma 
ferramenta para monitorar o estresse aplicado 
no treinamento do sujeito e, também, para 
analisar uma possível síndrome do 
overtraining. O equilíbrio entre ambos 
hormônios é importante para o monitoramento 
do estado do treinamento (11). 

A razão T:C diminui com o aumento da 
intensidade de treinamento e duração, bem 
como com o período de competição. Em uma 
competição de golfe, uma queda na razão T:C 
ao longo de uma competição foi observada, 
bem como uma relação positiva entre a razão 
T:C e o desempenho na competição (12). 

O presente estudo teve como objetivo 
analisar, por meio de uma revisão integrativa, 
a interação entre os hormônios T, C e aspectos 
psicobiológicos frente à estrutura, duração e 
intensidade do EF. 

Métodos 
Foram analisados estudos publicados 

originalmente na língua inglesa e portuguesa 
em um período de 10 anos (janeiro de 2005 a 
agosto de 2015), tendo como referência as 
bases de dados MEDLINE (National Library 
of Medicine) e SPORTDISCUS. Com o 
objetivo de selecionar os estudos aplicados, 
foram contemplados resultados de estudos em 
humanos, homens e mulheres com idade entre 
18 e 44 anos, atletas ou fisicamente ativos. A 
estratégia de busca utilizou as seguintes 
combinações de palavras-chave: (Exercise OR 
Exercises OR “Physical Exercise” OR 
“Physical Exercises”) AND (Cortisol OR 
Testosterone OR Testosterone Cortisol Ratio). 
Os critérios de exclusão foram: estudos com 
metodologias ou intervenções pouco descritas, 
estudos com modelo animal, estudos de 
revisão e estudos que não envolviam um 
protocolo de EF em seu delineamento 
experimental. 

Resultados e Discussão 
Foram identificados 380 estudos envolvendo 

os hormônios T e C e EF. Destes, 353 foram 
retirados das análises pelos critérios de 
exclusão: 180 foram estudos feitos com 
animais; em 84 estudos, T e C foram coletados, 
mas não apresentavam protocolos de EF; 12 
estudos tratavam-se de revisões; e 77 estudos 
apresentaram metodologias ou intervenções 
pouco descritas. Assim, apenas 27 fizeram 
parte das análises desta revisão, sendo: seis 
artigos que analisaram T e EF, cinco artigos 
que analisaram C e EF, e 16 artigos que 
analisaram ambos hormônios T e C e EF. 

As intervenções realizadas nos estudos 
selecionados foram realizadas em períodos de 
uma semana a 15 semanas, envolvendo um 
espectro altamente diversificado de 
treinamento e modalidades, sendo alguns de 
características contínuas e outros de forma 
intervalada, alguns de característica aeróbia e 
outros incorporando também o treinamento de 
força com diferentes intensidades e 
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frequências. A Figura 1 apresenta os métodos 
de treinamento investigados e respectivos 
percentuais dos estudos considerados nesta 
revisão e sua relação entre os hormônios T e C. 

Interação entre T e EF 
Os estudos analisados envolveram 191 

indivíduos com idade entre 18 e 24 anos, sendo 
78% da amostra do gênero masculino. O 

tamanho amostral variou de 10 a 70 
participantes nos estudos selecionados, onde 
83,3% dos estudos compilados apresentaram 
característica de respostas agudas e 16,6% de 
respostas crônicas na interface T e E.F. 
Nenhum dos estudos apresentou resultados de 
variáveis psicológicas (motivação, estresse 
percebido, percepção subjetiva de esforço 
etc.). 

 

 

Figura 1 – Métodos de treinamentos utilizados nas intervenções dos estudos considerados nesta 
revisão. Legendas: T= testosterona; C= cortisol; T:C= relação testosterona: cortisol; EF = Exercício 

Físico. 

 

Interação entre C e EF 
Os estudos analisados envolveram 192 

indivíduos com idade entre 15 e 30 anos, sendo 
52% da amostra do gênero masculino. O 
tamanho amostral variou de 12 a 107 
participantes nos estudos selecionados, onde 
100% dos estudos compilados apresentaram 
característica de respostas agudas e EF. Um 
total de 25% dos estudos apresentou resultados 
de variáveis psicológicas (motivação, estresse 
percebido, percepção subjetiva de esforço 
etc.). 

Interação entre T:C e EF 
Os estudos analisados envolveram 233 

indivíduos com idade entre 15 e 40 anos, sendo 

78,9% da amostra do gênero masculino. O 
tamanho amostral variou de oito a 28 
participantes nos estudos selecionados, onde 
44% dos estudos compilados apresentaram 
característica de respostas agudas e 56% de 
respostas crônicas na interface entre T:C e EF. 
Um total de 12% dos estudos apresentou 
resultados de variáveis psicológicas 
(motivação, estresse percebido, percepção 
subjetiva de esforço etc.). A Tabela 1 apresenta 
a compilação dos estudos considerados nesta 
revisão e seus principais resultados na 
interação aguda entre EF e os hormônios C e 
T. A Tabela 2 apresenta os estudos 
considerados nesta revisão e seus principais 
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resultados na interação crônica entre EF e os 
hormônios T e C. 

Os estudos compilados por esta revisão 
integrativa ratificam a premissa de que há uma 
interação entre os hormônios T e C frente a 
estrutura, duração, intensidade e aspectos 
psicobiológicos durante a prática do EF. Além 
disso, os hormônios T e C são biomarcadores 
que exibem ritmo circadiano, que geralmente 

apresentam concentrações pico no início da 
manhã e declínio durante o dia. Portanto, as 
concentrações dos hormônios T e C são de 
grande relevância para o desempenho físico e 
psicológico, para adaptações de treinamento e 
competição. 

Parece haver uma concordância nos estudos 
apresentados que a obtenção de resultados 
satisfatórios no que se refere ao desempenho

 

Tabela 1 – Efeitos agudos do exercício físico (EF) sobre os hormônios testosterona (T) e  
cortisol (C) 

Estudos Participantes 
(n) 

Status de treino Protocolo Resultado 

(5) Homens (48) 
 

Mulheres (22) 
 

Atletas de elite 3 CMJ Relação positiva 
significativa entre níveis de 
T em repouso e desempenho 
no CMJ 

(12) Homens (8) 
 

Golfistas da 
divisão NCAA 

Comportamento do 
C durante 

competição 

↑C durante competição 
↑C pós-sessão 
↓T:C durante competição 
T:C relacionada com 
desempenho 

(13) Homens (23) 
 

Jogadores de 
elite de rúgbi 

4 protocolos de 
treino de força: 

4 x 10 – 70% 1RM, 
2 minutos intervalo 
3 x 5 – 85% 1RM, 
3 minutos intervalo 
5 x 15 – 55% 1RM, 
1 minuto intervalo 
3 x 5 – 40% 1RM, 
3 minutos intervalo 

 

Protocolo induziu variações 
individuais em C e em T 

(14) Homens (28) 
 

Adultos 
saudáveis 

Treino de força 
2 supersets com 

agonistas/antagonis
tas 

↑ C e ↑ T 
independentemente do 
protocolo 
 

(6) Homens (10) Adultos 
treinados 

2 grupos – Good 
Squat – GS (1RM 

˃2 x MC) e 
Average Squat–
AS(1RM ˂ 1.9 

MC) 
1 RM no squat e 10 

metros em sprint 
 

T apresentou relação 
positiva com 1RM e sprint 
no GS 
 

(15) Homens (17) 
 

Adolescentes 
saudáveis 

Exercício anaeróbio 
6 sprints x 8 
segundos, 30 

segundos/intervalo 
 

↑T pós-sessão 
↑C pós-sessão 
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Estudos Participantes 
(n) 

Status de treino Protocolo Resultado 

    (Continua) 
(16) Homens (20) 

 
Jogadores 

amadores de 
rúgbi 

Avaliação da força, 
velocidade e 

potência muscular 
 

C e T apresentaram relação 
positiva significativa no 
desempenho neuromuscular 
 

(17) Mulheres (19) 
 

Jovens 
saudáveis 

Exercício anaeróbio 
6 sprints x 8 
segundos, 30 

segundos/intervalo 
 

- T pós-sessão 
- C pós-sessão 

(18) Homens (30) Jogadores de 
rúgbi de elite 

Treino de força 
Grupo A – parte 

superior e inferior 
Grupo B – parte 

inferior e superior 
 

Grupo A - ↑ T 
Grupo B - - 

(19) Mulheres (12) 
 

Praticantes de 
elite de handball 

Competição 
C e T avaliados pré 

e pós 

↑ pós-competição 
↑ intensidades ↑C 
 

(20) Mulheres (14) 
 

Jogadoras de 
elite de basquete 

3 protocolos de 
treino de força: 

Resistência: 4 x 12 
– 60% 1RM, 1 

minuto/intervalo 
Força/hipertrofia: 1 
x 5RM, 1 X 4RM, 

1 x 3RM, 1 x 2RM, 
1 x 1RM, 3 

minuto/intervalo + 
3 x 10RM, 2 

minutos/intervalo 
Potência: 3 x 10 – 

50% 1RM, 3 
minutos/intervalo 

 

↑ C pós-sessão em todas as 
condições 
↑ volume ↑ C 

(21) Homens (12) 
 

Adultos 
treinados 

Treino aeróbio 
30 minutos a 40%, 
60% e 80% VO2máx 

 

↑ C em 80% 

(22) Homens e 
mulheres (45) 

Adultos 
saudáveis 

Treino de força 
Dois exercícios de 
flexores de 
cotovelos 
 
2 x 1 minuto, 90 
segundos/intervalo 

 

↑ T em homens 

    (Continua) 
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Estudos Participantes 
(n) 

Status de treino Protocolo Resultado 

(23) Homens (12) Adultos 
treinados 

Influência de 
estimulo visual 
(videoclipes) no 
desempenho do 

agachamento e na 
concentração de T e 

C  

↑ T após videoclipes 
erótico, humorado, 
agressivo e motivacional 
↓ T após videoclipe triste 
↑ C após videoclipe 
agressivo 
↑ 3RM desempenho após 
videoclipes erótico, 
agressivo e motivacional 
 

(24) Homens (16) 
 

Treinados 
fisicamente em 

exercício 
resistido 

Treino de força, 3 x 
10 – 75%1RM 
Grupo hipertrofia, 3 
x 5 exercícios de 
strongman 

 

↑ T pós-sessão em ambos os 
grupos 

(11) Homens (17) 
 

Adultos 
saudáveis 

Teste 1: 1 RM 
Agachamento 
Teste 2: 3 sprints x 
5 m, 1 minuto 
recuperação 
Realizados às 09:00 
e 17:00 

 

- do horário do dia ou 
desempenho sobre C e T 

(25) Homens e 
mulheres (107) 

 

Jovens 
saudáveis 

Resposta do C em 
dois grupos com 
aprendizagem de 
nova tarefa 
(malabarismo) em 
dois contextos: 
esforço pessoal vs 
envolvimento do 
ego 

 

↑ C no grupo que realizou a 
tarefa com envolvimento de 
ego  

(26) Mulheres (47) 
 
 

Grupo A: pouco 
ativas 

Grupo B: 
moderadamente 

ativas 
Grupo C: 

vigorosamente 
ativas 

 

Respostas 
psicológicas e 

fisiológicas ao teste 
de Estresse Social 

Trier 

- aptidão física em C 

(27) Homens (18) 
 

Jogadores 
semiprofissionai

s de rúgbi 

3 grupos (controle, 
sprint, força) 
Sessões de testes 
realizadas às 09:00 
e as 15:00 

 

↓ T do período da manhã 
para tarde para grupos 
controle e sprint 
↑ Δ T da manhã para tarde 
no grupo controle 
↑ Δ C da manhã para tarde 
no grupo controle 
 

    (Continua) 
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Estudos Participantes 
(n) 

Status de treino Protocolo Resultado 

(28) Homens (12) 
 

Adultos 
saudáveis 

Teste máximo até 
exaustão (Protocolo 

de Bruce/esteira) 
ou 90’ no 

cicloergômetro a 
55-60% do VO2máx 

em ambiente 
quente (45º C) 

↑ C nos dois protocolos 

T= testosterona; C= cortisol; T:C= relação testosterona: cortisol; VO2máx= consumo máximo de oxigênio; vVO2máx= velocidade 
em que o VO2máx foi alcançado; CMJ= conter moviment jump; RM= repetição máxima; Δ= delta; ↓=redução; ↑= aumento; - = sem 
alteração. 

 

 

Tabela 2 – Efeito crônico do exercício físico (EF) sobre testosterona (T)  e cortisol (C) 

Estudos Participantes 
(n) 

Status de 
treino 

Protocolo Resultado 

(29) Mulheres (18) 
 

Praticantes de 
atletismo, 
ciclismo, 
natação, 

basquetebol – 
Elite e não 

elite 
 

Comportamento de C 
e T ao longo de 12 

semanas, dividido em 
elite/não elite e por 

modalidade 
 

↑ C e ↑T no grupo elite 
T e C relacionadas 
positivamente ao 
desempenho 
 

 

(30) Homens(15) 
 

Lutadores 
juniores de 

elite 

Comportamento ao 
longo de 15 semanas 
da T e C e a relação 
com desempenho 

 

Relação entre T, C e 
T:C com a força 
explosiva 

(7) Homens (9) 
 

Jogadores de 
elite de 

basquete 

Comportamento de T 
e C ao longo de uma 
temporada e a relação 

com desempenho e 
respostas psicológicas 

 

T e C relacionadas com 
desempenho físico e 
respostas psicológicas 
ao longo da temporada 

(8) Homens (12) 
 

Atletas de elite 
de rúgbi 

6 semanas com treino 
de força, agilidade, 

velocidade e 
resistência 

 

T e C pré-treinamento 
apresentaram relação 
com a carga voluntária 
subsequente 

(10) Homens (10) 
 

Praticantes de 
tênis com pelo 
menos 5 anos 
de experiência 

Comportamento da T 
durante treinamento 

específico de tênis de 
5 semanas 

 

↑ C na 4º semana de 
treinamento 
↓ T:C na 3ª e 4ª semana 
de treinamento 

(31) Homens (12) 
 

Adultos 
saudáveis 

Resposta de C e T 
antes e após período 
de 11 dias de treino 

 

↓ T:C, T e C em 
comparação ao período 
pré-treino 
 

    (Continua) 
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Estudos Participantes 
(n) 

Status de 
treino 

Protocolo Resultado 

     
     

(32) Homens (20) 
 

Adultos 
saudáveis 

Efeito Crônico 
Treino de força 
3 semanas de 
treinamento 

3 x por semana 
6-7 repetições –85% 

1RM 

↓ T comparada com a 
medida basal 
- treinamento com pesos 
na secreção de 
circadiana de T ao 
longo do dia 

T= testosterona; C= cortisol; T:C= relação testosterona: cortisol; VO2máx= consumo máximo de oxigênio; vVO2máx= velocidade 
em que o VO2máx foi alcançado; CMJ= conter moviment jump; RM= repetição máxima; Δ= delta; ↓=redução; ↑= aumento; - = sem 
alteração. 
.

física depende, em parte, das respostas 
endócrinas dos participantes. 

A literatura tem demonstrado que medidas 
de T são correlacionadas com medidas de 
desempenho. Em um estudo que verificou a 
associação entre T e o desempenho no salto 
vertical, Cardinale e Stone (5) encontraram 
uma relação significativa e positiva (r=0,61) 
entre o salto contra movimento (CMJ) e o nível 
de T em repouso de atletas de elite. Os autores 
confirmaram a hipótese de que T exerce um 
papel além da recuperação física, a partir da 
remodelação tecidual, apresentando um papel 
importante na função neuromuscular. 

Em outro estudo similar, Crewther et al. (6) 
dividiram os participantes em grupos com 
maior (1RM > 2.0 x massa corporal) e menor 
desempenho (1RM <1.9 x massa corporal). Da 
mesma forma, os autores verificam que o nível 
de T basal pode predizer o desempenho no 
agachamento e no sprint. Contudo, a T foi forte 
preditor individual apenas no grupo com maior 
nível de força, apresentando-se como fraco 
preditor de desempenho em participantes com 
menos força. Outros estudos corroboram a 
relação positiva entre T e desempenho físico 
em modalidades como rúgbi (16), luta 
livre(30), entre outras (29). 

Outras medidas fisiológicas como C e a 
razão T:C também apresentam relação com o 
desempenho físico (7, 12). Portanto, parece 
haver uma relação positiva entre o nível de T 
basal e o desempenho em diversos tipos de 
tarefas. Há de se considerar, entretanto, que 
novos estudos devem verificar os fatores e 
mecanismos que explicam essa relação. 

De forma geral, exercícios físicos que 
utilizam predominantemente o sistema aeróbio 

e o treinamento de força aumentam as 
concentrações de T em homens (33) e 
mulheres (34). No entanto, fatores 
relacionados às sessões de treinamento e perfil 
da população parecem influenciar as respostas 
hormonais agudas e crônicas. Há estudos que 
confirmam estes achados, como os de 
Crewther et al. (18) que encontraram aumento 
dos níveis de T durante um protocolo de força 
em atletas de elite, e os de Cadore et al. (14), 
que verificaram aumento das concentrações de 
T em homens saudáveis durante um protocolo 
de força. 

Analisando os biomarcadores T e C, os 
estudos de Thomas et al. (15), utilizando um 
protocolo supramáximo de apenas oito 
segundos, verificaram aumento dos níveis de T 
e C em homens saudáveis após uma sessão de 
treinamento. Porém, em mulheres saudáveis, o 
mesmo protocolo supramáximo citado 
anteriormente, não promoveu aumento dos 
níveis de T e C. 

Com relação ao perfil da amostra, Cook, 
Crewther e Smith (29) monitoraram indivíduos 
atletas de elite e não elite e compararam as 
respostas de C e T antes das sessões de treino, 
durante 12 semanas de treinamento. As 
medidas de C e T foram maiores nos atletas de 
elite durante todo período de treinamento. Os 
autores indicam que esta diferença é atribuída 
a maior capacidade de desempenho físico em 
maiores níveis de trabalho. Nesse sentido, 
fatores relacionados às modalidades, tipo, 
intensidade, duração do EF e perfil da 
população (treinado e não treinado) parecem 
influenciar as respostas hormonais agudas e 
crônicas, resultando em diferenças no padrão 
de resposta da T e C frente ao EF. Parece 
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aceitável considerar que os aspectos inerentes 
à prescrição do EF que possam modular a 
liberação de hormônios relacionados ao 
desempenho, no caso T e C, devem ser 
integrados ao planejamento e à periodização 
do treinamento físico. 

Além de variáveis fisiológicas, pesquisas 
científicas acerca desta temática associam 
concentrações endógenas hormonais com o 
comportamento. Concentrações hormonais de 
T e C apresentam relação com possíveis 
vantagens psicológicas no esporte. Estudos 
apresentam resultados relacionando altas 
concentrações de T e motivação em 
homens(35), enquanto que o estradiol basal é 
positivamente correlacionado com a 
motivação em mulheres (36, 37). 

Estudos sugerem que a ativação do eixo 
hipotálamo-hipófise-supra-renal, com a 
liberação de C, é particularmente reflexiva do 
componente afetivo da experiência do 
indivíduo (38). Assim, o aumento do C pode 
ser esperado em antecipação à estimulação 
estressante (39). Isto é observado em situações 
indutoras de envolvimento do ego, novidade, 
imprevisibilidade e falta de controle (40), 
levando a estados afetivos negativos. Somado 
a estes fatores, condições que estimulem a 
liberação de C e T podem interferir no 
desempenho físico. Por exemplo, Cook e 
Crewther (23) verificaram o efeito de 
estímulos visuais nas respostas de C e T. Os 
autores encontraram que estímulos visuais de 
curta duração foram eficazes para estimular a 
liberação de C e T. Além disso, os autores 
verificaram uma correlação entre desempenho 
no agachamento e os vídeos apresentados.  

Entretanto, o efeito do estímulo visual 
através de videoclipes é dependente de um 
contexto emocional atribuído ao filme. Os 
autores sugerem que as modulações hormonais 
decorrentes da apresentação do videoclipe 
podem ter provocado alterações 
comportamentais, levando ao desempenho do 
sujeito. Outros estudos apresentam relações 
negativas entre o afeto positivo e resposta do C 
ao estresse (41). 

Como observado nos estudos apresentados, 
há uma conexão entre a treinabilidade de 
indivíduos submetidos a diferentes tipos de EF 
nos níveis de C (29, 42). Nesse sentido, o 
conhecimento dos fatores que norteiam a 

aplicabilidade de tais biomarcadores na área 
atlética torna-se importante para o 
desenvolvimento e controle do treinamento. 

Pontos fortes e limitações do estudo 
Os resultados deste estudo contribuem para 

um conhecimento mais amplo e preciso das 
respostas hormonais (C e T) frente a prática 
regular de exercícios físicos, sobretudo para 
esclarecer a importância do monitoramento 
desses biomarcadores no planejamento dos 
treinamentos esportivos visando ter em 
consideração as individualidades de cada 
atleta.  

A principal limitação do presente estudo foi 
que as buscas dos artigos aconteceram somente 
em duas bases de dados (MEDLINE e 
SPORTDiscus). Outra limitação foi não ter 
expressado matematicamente por meio de uma 
metanálise os resultados encontrados. 

Conclusão 
Esta revisão integrativa permitiu identificar 

as prováveis interações entre a estrutura do 
programa de EF, aspectos psicobiológicos e os 
hormônios T e C. O registro ou monitoramento 
destes hormônios, por meio de níveis 
plasmáticos, soro ou saliva, pode permitir um 
conhecimento mais amplo e preciso das 
respostas psicobiológicas frente à prática 
regular de EF em indivíduos saudáveis.  

Em atletas de diferentes modalidades 
esportivas, o monitoramento dos níveis de T e 
C podem indicar à comissão técnica, um 
conhecimento mais amplo e preciso das 
respostas psicobiológicas em atletas de elite. 
Em outras palavras, a implicação prática deste 
método permite a coleta simultânea de 
informações relevantes fora do ambiente 
laboratorial, facilitando o monitoramento de 
variáveis que determinam o desempenho físico 
e psicológico do atleta durante o período de 
treinamento.  

Com esta revisão, espera-se estimular 
futuras discussões que possam levar a uma 
maior compreensão e investigação em 
diferentes bases de dados, acerca dos 
diferentes aspectos envolvidos no EF e a 
influência dos hormônios T e C em domínios 
físicos e psicológicos de seus praticantes. 
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